
A MINHA CARTILHA 

— de Duarte Palma. 
Amor e ideal são partes dum 

todo. Melhor, amor é uma 
parte—parte indispensável— 
do ideal. Mas assim como há 
ideais activos, igualmente 
existem ideais passivos, bran
cos, meios sonho, meios egoís
mo. Uns agem—outros olham. 
Uns concebem e realizam—ou
tros imaginam.. . e dormem. 
Ent re tan to todo o desejo, pois 
que é energia em potência, 
tende a realizar-se, não sendo 
a própria vida mais que desejo 
realizado, isto é. amor feito 
acção, a fornia mais a l ta do 
Ideal. 

Com o seu trabalho, Duarte 
Pa lma demonstra enfileirar 
ao lado daqueles que colocam 
o esforço ao serviço da inteli
gência : pensando, actua— 
amando, intervém. Livro de 
iniciação da leitura, livro para 
cr ianças , portanto, A Minha 
Cart i lha é o produto da afe i 
ção do autor pelos pequeni
nos. E, porque se há labores 
elevados, nenhum excede o de 
pugnar em prol da alegria e 
dignificação do mundo infan
til, a obra só por isto mere
ceria a nossa simpatia. As 
qualidades que em si mesma 
posEue recomendam-na, po
rém. A de se firmar no modo 
de ser da criança, isto é, na 
sua psicologia, representa um 
desses predicados, o seu maior 
predicado, mesmo. Realmente , 
a bela Ideia—em que assenta 
todo o método de Duarte Pa l 
ma—de «dar ás letras a forma 
humana ou " forma de qual
quer outro animal», sendo 
nova—no nosso país pelo me
nos—há-de, fatalmente. Inte
ressar a gente, de palmo e 
meio, atrai- la , dispô-Ja bem. 

No que respeita a emprego 

de vocábulos, j á o autor não 

foi, por vezes, táo feliz. Esta 

pequena insuficiência pode, 

todavia, remediá-la numa se

gunda edição do seu trabalho, 

que há-de ter. disso estamos 

certos. 

A. R. 

e r 
de EURICO T O M Á S DE LIMA 

Louis-Heclor Berlioz nas
ceu em Côte-Saint-André, pe
quena cidade no departamen
to do Isère, a 11 de Dezem
bro de 1803, e morreu em 
Paris a 8 de Março de 1869. 

Filho de um médica, ínsur-
giu-se cont ra a vontade dos 
pais, que por um princípio de 
tradição queriam destiná-lo 
também à medicina, mas im
pulsionado pela sua vocação 
musical abandonou a Univer
sidade para se matr icular no 
Conservatório de Paris . 

Em Composição teve por 
mestre Lesueur. 

Decifrando as part i turas 
das obras de Gluck, encon
trou no reformador da ópera 
ant iga o precioso gula para o 
estudo da Instrumentação. 

Concorrente por três veses 
ao prémio de Roma e por três 
vezes derrotado, só à quarta, 
em 1830, o obteve, com a sua 
can ta t a Sardanapalo. 

Em Roma, Berlioz forma, 
com LLszt e Mendelssohn, um 
grupo à parte, conhecido pelo 
nome dc Sociedade da indife
rença em matéria universal, 
e em cujas reuniões efectua
das na vila Médlcls ou no 
café Greco, conversavam de 
Beethoven, de Schlller, de 
Goethe, de Haydn e de Mo-
zart. 

Durante os seus estudos em 
Itál ia , Berlioz compôs a aber
tura para O Rei Lear e o poe
ma sinfónico com canto, Lé
lio. 

As suas principais obras 
são: Sinfonia fantástica, op. 
14; .Romeu e Julieta, op. 17, 
sinfonia dramát ica com co 
ros; Benvenuto Cellini, op. 23, 
ópera em dois actos; A dana-
ção do Fausto, op. 2. legenda 
dramática, e um Requiem. 

Berlioz foi o genial criador 
da «musica de programa» sin
fónica, opinando que a mú
sica sem sentido objectivo era 
um conjunto vazio de sons. 

A «música de programa» 
era toda aquela cujo descri
tivo ocupava a ideia do com
positor no comentário dum 
texto poético, descrevendo e s 
tados de a lma ou impressões 
da natureza. 

Liszt foi o seu mais entu
siástico defensor e cont inua
dor, adoptando a factura des
critiva nos seus belos poemas 
sinfónicos Tosso, Os Prelúdios. 
O que se escuta sobre a mon
tanha. Orfeo. Promctheu, Ma-

zeppa, Hungria, Hamlet, Ruí
dos de Festa, Os ideais e A 
batalha dos Hunos, erguendo 
assim a figura de Berlioz à 
culminância histórica dum 
Inovador. 

O herdeiro e continuador de 
Berlioz e de Liszt é Ricardo 
Strauss (não pertence à di
nast ia dos Strauss das valsas 
vienenses), nascido a 11 de 
Junho de 1864 em Munich, e 
em cujos poemas sinfónicos 
—D. João, Macbeth, Morte e 
transfiguração. As travessu
ras de TUI Eulenspiegel, Assim 
falava Zarathustra, D. Qui
xote, Vida de herói e Sinfonia 
doméstica—elevou ao ref ina
mento a pintura musical e o 
caracter ís t ico. 

Berlioz foi também um vi
goroso, espiritual, mordente e 
justiceiro crít ico musical, ten
do colaborado em o Corres-
pondant, na Revue Europèen-
ne, Courrier de VEurope, Jour
nal des Débats e na Qazette 
musioale de Paris, defendendo 
nesta última, com denodo, a 
chamada «música de progra
ma» . 

Como escritor publicou: A 
travers chants, Les années ro-
mantiques, Les grotesques de 
la musique, La musique et les 
musiciens, e tc . 

O seu Tratado de Orques
tração ficou célebre, assim 
como o seu não menos notá
vel trabalho Arte do chefe de 
orquestra, considerados ainda 
hoje duas obras dldátlcas va
liosas. 

No decorrer da vida agi 
tada de Berlioz, lutando con
tra os rotineiros odiosos e a 
Inveja dos músicos seus con
temporâneos, contra a doen
ça e a miséria, surge um fa
c to digno de se descrever, pela 
beleza moral que encerra . 

O genial autor da Sinfonia 
fantástica, de posse da glória, 
mas pobre no verdadeiro sen
tido da palavra, apesar de 
doente, encontra-se na neces
sidade de realizar um concerto 
para socorrer às suas dívidas. 

Esse concerto efectuou-se 
no Conservatório de Paris , a 
16 de Dezembro de 1838, muito 
antes de Berlioz ter empreen
dido as triunfais «tournèes» à 
Inglaterra , Alemanha e Rús
sia, sempre aplaudido e so
bretudo compreendido, e onde 
encontrou o refrigério para as 
suas exaustivas campanhas 
parisienses. 

Ao concerto de 16 de De
zembro, assistiu Paganini , que 
informado da situação mate 
rial de Berlioz, lhe enviou dois 
dias depois o seguinte bi lhete: 

«Meu caro amigo, B e e 

t h o v e n morto, náo há se-

«não Berlioz para o fazer 

«reviver; e eu que gostei 

«das vossas divinas com-

«poslções dignas dum génio 

«como vós, creio do meu 

«dever rogar-vos que acel-

«teis, como homenagem da 

«minha parte, vinte mil 

«francos, que vos serão pa-

«gos na apresentação do 

«incluso. 

«Creia-me sempre vosso 

«afeiçoado 

«Nicolo Paganini». 

Berlioz responde: 

«O" digno e grande a r -

«t is ta: Como exprimlr-vos 

«o meu reconhecimento! I i 

«Eu não sou rico, mas, 

«creia-me, o sufrágio dum 

«homem de génio como vós, 

«comove-me mil vezes mais 

«que a generosidade real 

«do vosso presente. 

«As palavras escasseiam-

«me, correrei a a b r a ç a r -

«vos logo que possa levan-

«tar-me da cama, onde 

«ainda me encontro hoje. 

«H. Berlioz». 

Que qualquer Mecenas ad
mirador oferecesse semelhan
te fortuna a Berlioz, seria j á 
um acto digno de menção, 
mas partindo esse nobre gesto 
do «vlrtuose» célebre que foi 
Paganini (Isto é, de colega 
para colega) , é surpreenden
te, é inédito, e é belo! 


